
                        CURSO PREPARATÓRIO  
 

 

 

  

                                                                                                                                                     

                                                                                                                                                           

  CONCURSO DA PREFEITURA MUN. DE PALMA               
  Professor: Bruna Miccichelli      Tel.: (22) 3852-3777                       

PORTUGUÊS 
 

E-mail: brunamiccichelli@gmail.com 
 
 

VERBO 
 

Verbo é a classe de palavras que se flexiona em pessoa, número, 

tempo, modo e voz. Pode indicar, entre outros processos: 

ação (correr); 

estado (ficar); 

fenômeno (chover); 

ocorrência (nascer); 

desejo (querer). 

 

O que caracteriza o verbo são as suas flexões, e não os seus 

possíveis significados. Observe que palavras como corrida, chuva 

e nascimento têm conteúdo muito próximo ao de alguns verbos 

mencionados acima; não apresentam, porém, todas as 

possibilidades de flexão que esses verbos possuem. 

 

Estrutura das Formas Verbais 

Do ponto de vista estrutural, uma forma verbal pode apresentar os 

seguintes elementos: 

 

a) Radical: é a parte invariável, que expressa o significado 

essencial do verbo. 

Por exemplo: 

fal-ei; fal-ava; fal-am. (radical fal-) 

 

b) Tema: é o radical seguido da vogal temática que indica a 

conjugação a que pertence o verbo. 

Por exemplo: 

fala-r 

São três as conjugações: 

1ª - Vogal Temática - A - (falar) 

2ª - Vogal Temática - E - (vender) 

3ª - Vogal Temática - I - (partir) 

 

c) Desinência modo-temporal: é o elemento que designa o tempo 

e o modo do verbo. 

Por exemplo: 

 falávamos ( indica o pretérito imperfeito do indicativo.) 

 falasse ( indica o pretérito imperfeito do subjuntivo.)  

d) Desinência número-pessoal: é o elemento que designa a pessoa 

do discurso ( 1ª, 2ª ou 3ª) e o número (singular ou plural). 

Por exemplo: 

 falamos (indica a 1ª pessoa do plural.) 

 falavam (indica a 3ª pessoa do plural.) 

 

Observação: o verbo pôr, assim como seus derivados ( compor, 

repor, depor, etc.), pertencem à 2ª conjugação, pois a forma 

arcaica do verbo pôr era poer. A vogal "e", apesar de haver 

desaparecido do infinitivo, revela-se em algumas formas do 

verbo: põe, pões, põem, etc. 

 

Formas Rizotônicas e Arrizotônicas 

Ao combinarmos os conhecimentos sobre a estrutura dos verbos 

com o conceito de acentuação tônica, percebemos com facilidade 

que nas formas rizotônicas, o acento tônico cai no radical do 

verbo: opino, aprendam, nutro, por exemplo. Nas formas 

arrizotônicas, o acento tônico não cai no radical, mas sim na 

terminação verbal: opinei, aprenderão, nutriríamos. 

 

Classificação dos Verbos 

Classificam-se em: 

 

a) Regulares: são aqueles que possuem as desinências normais de 

sua conjugação e cuja flexão não provoca alterações no radical. 

Por exemplo: 

canto     cantei      cantarei     cantava      cantasse 

 

b) Irregulares: são aqueles cuja flexão provoca alterações no 

radical ou nas desinências. 

Por exemplo: 

faço     fiz      farei     fizesse 

 

c) Defectivos: são aqueles que não apresentam conjugação 

completa. Classificam-se em impessoais,unipessoais e pessoais. 

Impessoais: são os verbos que não têm sujeito. Normalmente, são 

usados na terceira pessoa do singular. Os principais verbos 

impessoais são: 

a) haver, quando sinônimo de existir, acontecer, realizar-se ou 

fazer (em orações temporais). 

Por exemplo: 

Havia poucos ingressos à venda. (Havia = Existiam) 

Houve duas guerras mundiais. (Houve = Aconteceram) 

Haverá reuniões aqui. (Haverá = Realizar-se-ão) 

Deixei de fumar há muitos anos. (há = faz) 

b) fazer, ser e estar (quando indicam tempo) 

Por exemplo: 

Faz invernos rigorosos no Sul do Brasil. 

Era primavera quando a conheci. 

Estava frio naquele dia. 

c) Todos os verbos que indicam fenômenos da natureza são 

impessoais: chover, ventar, nevar, gear, trovejar, amanhecer, 

escurecer, etc. Quando, porém, se constrói, "Amanheci mal-

humorado", usa-se o verbo "amanhecer" em sentido figurado.  

 

Qualquer verbo impessoal, empregado em sentido figurado, deixa 

de ser impessoal para ser pessoal. 

Por exemplo: 

Amanheci mal-humorado. (Sujeito desinencial: eu) 

Choveram candidatos ao cargo. (Sujeito: candidatos) 

Fiz quinze anos ontem. (Sujeito desinencial: eu) 

d) São impessoais, ainda: 

1. o verbo passar (seguido de preposição), indicando tempo. Ex.: 

Já passa das seis. 

2. os verbos bastar e chegar, seguidos da preposição de, 

indicando suficiência. Ex.: Basta detolices. Chega de blasfêmias. 

3. os verbos estar e ficar em orações tais como Está bem, Está 

muito bem assim, Não fica bem, Fica mal, sem referência a 

sujeito expresso anteriormente. Podemos, ainda, nesse caso, 

classificar o sujeito como hipotético, tornando-se, tais verbos, 

então, pessoais. 

4. o verbo deu + para da língua popular, equivalente de "ser 

possível". Por exemplo: 

Não deu para chegar mais cedo. 

Dá para me arrumar uns trocados? 

 



                        CURSO PREPARATÓRIO  
 

 

 

  

                                                                                                                                                     

                                                                                                                                                           

  CONCURSO DA PREFEITURA MUN. DE PALMA               
  Professor: Bruna Miccichelli      Tel.: (22) 3852-3777                       

PORTUGUÊS 
 

E-mail: brunamiccichelli@gmail.com 
 
 

Unipessoais: são aqueles que, tendo sujeito, conjugam-se apenas  

nas terceiras pessoas do singular e do plural. Entre os unipessoais 

estão os verbos que significam vozes de animais, como: 

bramar (tigre) 

bramir (crocodilo) 

cacarejar (galinha) 

coaxar (sapo) 

cricrilar (grilo) 

 

Os principais verbos unipessoais são: 

1. cumprir, importar, convir, doer, aprazer, parecer, ser (preciso, 

necessário, etc.). 

Observe os exemplos: 

Cumpre trabalharmos bastante. (Sujeito: trabalharmos bastante) 

Parece que vai chover. (Sujeito: que vai chover) 

É preciso que chova. (Sujeito: que chova) 

2. fazer e ir, em orações que dão ideia de tempo, seguidos da 

conjunção que. 

 

Observe os exemplos: 

Faz dez anos que deixei de fumar. (Sujeito: que deixei de fumar) 

Vai para dez anos que não vejo Cláudia. (Sujeito: que não vejo 

Cláudia) 

 

Obs.: todos os sujeitos apontados são oracionais. 

Pessoais: não apresentam algumas flexões por motivos 

morfológicos ou eufônicos. 

Por exemplo: 

  verbo falir 

 

Este verbo teria como formas do presente do indicativo falo, 

fales, fale, idênticas às do verbo falar - o que provavelmente 

causaria problemas de interpretação em certos contextos. 

Por exemplo: 

  verbo computar 

 

Este verbo teria como formas do presente do indicativo computo, 

computas, computa - formas de sonoridade considerada ofensiva 

por alguns ouvidos gramaticais. Essas razões muitas vezes não 

impedem o uso efetivo de formas verbais repudiadas por alguns 

gramáticos: exemplo disso é o próprio verbo computar, que, com 

o desenvolvimento e a popularização da informática, tem sido 

conjugado em todos os tempos, modos e pessoas. 

d) Abundantes: são aqueles que possuem mais de uma forma com 

o mesmo valor. Geralmente, esse fenômeno costuma ocorrer no 

particípio, em que, além das formas regulares terminadas em -ado 

ou -ido, surgem as chamadas formas curtas (particípio irregular). 

Observe: 

INFINITIVO PARTICÍPIO REG    PARTIC. IRREGULAR 

Anexar                Anexado                        Anexo 

Dispersar   Dispersado                         Disperso 

Eleger                    Elegido                            Eleito 

Envolver             Envolvido            Envolto 

Imprimir             Imprimido            Impresso 

Matar                            Matado                    Morto 

Morrer                                  Morrido             Morto 

Pegar                             Pegado                         Pego 

Soltar                                     Soltado                Solto 

e) Anômalos: são aqueles que incluem mais de um radical em sua 

conjugação. 

Por exemplo:  

Ir Pôr Ser Saber 

 

f) Auxiliares 

São aqueles que entram na formação dos tempos compostos e das 

locuções verbais. O verbo principal, quando acompanhado de 

verbo auxiliar, é expresso numa das formas nominais: infinitivo, 

gerúndio ou particípio. 

Por exemplo:  

   Vou                       espantar           as          moscas. 

(verbo auxiliar)       (verbo principal no infinitivo) 

 

Está     chegando   a         hora     do    debate. 

(verbo auxiliar)      (verbo principal no gerúndio)                  

                    

   Os   noivos  foram  cumprimentados por           todos        os     

presentes.  

 (verbo auxiliar)     (verbo principal no particípio) 

Obs.: os verbos auxiliares mais usados são: ser, estar, ter e haver. 

 

Modos Verbais 

Dá-se o nome de modo às várias formas assumidas pelo verbo na 

expressão de um fato. Em Português, existem três modos:  

Indicativo - indica uma certeza, uma realidade. Por exemplo: Eu 

sempre estudo. 

Subjuntivo - indica uma dúvida, uma possibilidade. Por exemplo: 

Talvez eu estude amanhã. 

Imperativo - indica uma ordem, um pedido. Por exemplo: Estuda 

agora, menino. 

 

Formas Nominais 

Além desses três modos, o verbo apresenta ainda formas que 

podem exercer funções de nomes (substantivo, adjetivo, 

advérbio), sendo por isso denominadas formas nominais. 

Observe:  

 

a) Infinitivo Impessoal: exprime a significação do verbo de modo 

vago e indefinido, podendo ter valor e função de substantivo. 

Por exemplo: 

Viver é lutar. (= vida é luta) 

 

É indispensável combater a corrupção. (= combate à) 

O infinitivo impessoal pode apresentar-se no presente (forma 

simples) ou no passado (forma composta). 

Por exemplo: 

É preciso ler este livro. 

Era preciso ter lido este livro. 

 

b) Infinitivo Pessoal: é o infinitivo relacionado às três pessoas do 

discurso. Na 1ª e 3ª pessoas do singular, não apresenta 

desinências, assumindo a mesma forma do impessoal; nas 

demais, flexiona-se da seguinte maneira: 

2ª pessoa do singular: Radical + ES Ex.: teres(tu) 

1ª pessoa do plural: Radical + MOS Ex.: termos (nós) 

2ª pessoa do plural: Radical + DES Ex.: terdes (vós) 

3ª pessoa do plural: Radical + EM Ex.: terem (eles) 

Por exemplo: 
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Foste elogiado por teres alcançado uma boa colocação. 

 

c) Gerúndio: o gerúndio pode funcionar como adjetivo ou 

advérbio. 

Por exemplo:  

Saindo de casa, encontrei alguns amigos. (função de advérbio) 

Nas ruas, havia crianças vendendo doces. (função adjetivo) 

Na forma simples, o gerúndio expressa uma ação em curso; na 

forma composta, uma ação concluída. 

Por exemplo: 

Trabalhando, aprenderás o valor do dinheiro. 

Tendo trabalhado, aprendeu o valor do dinheiro. 

 

d) Particípio: quando não é empregado na formação dos tempos 

compostos, o particípio indica geralmente o  resultado de uma 

ação terminada, flexionando-se em gênero, número e grau. 

Por exemplo: 

Terminados os exames, os candidatos saíram. 

 

Quando o particípio exprime somente estado, sem nenhuma 

relação temporal, assume verdadeiramente a função de adjetivo 

(adjetivo verbal). 

Por exemplo: 

Ela foi a aluna escolhida para representar a escola. 

Tempos Verbais 

Tomando-se como referência o momento em que se fala, a ação 

expressa pelo verbo pode ocorrer em diversos tempos. Veja: 

1. Tempos do Indicativo 

 

Presente - Expressa um fato atual. 

Por exemplo: 

Eu estudo neste colégio. 

 

Pretérito Imperfeito - Expressa um fato ocorrido num momento 

anterior ao atual, mas que não foi completamente terminado. 

Por exemplo: 

Ele estudava as lições quando foi interrompido. 

 

Pretérito Perfeito (simples) - Expressa um fato ocorrido num 

momento anterior ao atual e que foi totalmente terminado. 

Por exemplo: 

Ele estudou as lições ontem à noite. 

 

Pretérito Perfeito (composto) - Expressa um fato que teve início 

no passado e que pode se prolongar até o momento atual. 

Por exemplo: 

Tenho estudado muito para os exames. 

 

Pretérito-Mais-Que-Perfeito - Expressa um fato ocorrido antes de 

outro fato já terminado. 

Por exemplo: 

Ele já tinha estudado as lições quando os amigos chegaram. 

(forma composta) 

Ele já estudara as lições quando os amigos chegaram. (forma 

simples) 

 

Futuro do Presente (simples)  - Enuncia um fato que deve ocorrer 

num tempo vindouro com relação ao momento atual. 

Por exemplo:  

Ele estudará as lições amanhã. 

 

Futuro do Presente (composto) - Enuncia um fato que deve 

ocorrer posteriormente a um momento atual, mas já terminado 

antes de outro fato futuro. 

Por exemplo: 

Antes de bater o sinal, os alunos já terão terminado o teste. 

 

Futuro do Pretérito (simples) - Enuncia um fato que pode ocorrer 

posteriormente a um determinado fato passado. 

Por exemplo: 

Se eu tivesse dinheiro, viajaria nas férias. 

 

Futuro do Pretérito (composto) - Enuncia um fato que poderia ter 

ocorrido posteriormente a um determinado fato passado. 

Por exemplo:  

Se eu tivesse ganhado esse dinheiro, teria viajado nas férias. 

Tempos do Subjuntivo 

 

Presente - Enuncia um fato que pode ocorrer no momento atual. 

Por exemplo: 

É conveniente que estudes para o exame. 

 

Pretérito Imperfeito - Expressa um fato passado, mas posterior a 

outro já ocorrido. 

Por exemplo: 

Eu esperava que ele vencesse o jogo. 

Obs.: o pretérito imperfeito é também usado nas construções em 

que se expressa a ideia de condição ou desejo. 

Por exemplo: 

Se ele viesse ao clube, participaria do campeonato. 

 

Pretérito Perfeito (composto) - Expressa um fato totalmente 

terminado num momento passado. 

Por exemplo: 

Embora tenha estudado bastante,  não passou no teste. 

 

Pretérito Mais-Que-Perfeito (composto) - Expressa um fato 

ocorrido antes de outro fato já terminado. 

Por exemplo: 

Embora o teste já tivesse começado, alguns alunos puderam 

entrar na sala de exames. 

 

Futuro do Presente (simples) - Enuncia um fato que pode ocorrer 

num momento futuro em relação ao atual. 

Por exemplo: 

Quando ele vier à loja, levará as encomendas. 

Obs.: o futuro do presente é também usado em frases que indicam 

possibilidade ou desejo. 

Por exemplo: 

Se ele vier à loja, levará as encomendas. 

 

Futuro do Presente (composto) - Enuncia um fato posterior ao 

momento atual mas já terminado antes de outro fato futuro. 

Por exemplo: Quando ele tiver saído do hospital, nós o 

visitaremos. 

Tempos Primitivos 

Presente do Indicativo 
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Pretérito Perfeito do Indicativo 

O pretérito perfeito do indicativo é marcado basicamente pela 

desinência pessoal. 

1ª conjugação 2ª conjugação 3ª conjugação Desinência 

pessoal 

CANTAR VENDER PARTIR  

canteI                 vendI                     partI                 I 

cantaSTE vendeSTE partISTE STE 

cantoU               vendeU                     partiU U 

cantaMOS vendeMOS partiMOS MOS 

cantaSTES vendeSTES partISTES STES 

cantaRAM vendeRAM partiRAM RAM 

 

Infinitivo Impessoal 

1ª conjugação 2ª conjugação 3ª conjugação 

CANTAR VENDER PARTIR 

 

Tempos Derivados do Presente do Indicativo 

Presente do Subjuntivo 

Para se formar o presente do subjuntivo, substitui-se a desinência 

-o da primeira pessoa do singular do presente do indicativo pela 

desinência -E (nos verbos de 1ª conjugação) ou pela desinência -

A (nos verbos de 2ª e 3ª conjugação). 

 

Imperativo 

Imperativo Afirmativo ou Positivo 

Para se formar o imperativo afirmativo, toma-se do presente do 

indicativo a 2ª pessoa do singular (tu) e a segunda pessoa do 

plural (vós) eliminando-se o "S" final. As demais pessoas vêm, 

sem alteração, do presente do subjuntivo. Veja:  

Presente do Indicativo Imperativo Afirmativo Presente do 

Subjuntivo 

 

Eu canto --- Que eu cante 

Tu cantas CantA tu Que tu cantes 

Ele canta Cante você Que ele cante 

Nós cantamos Cantemos nós Que nós cantemos 

Vós cantais CantAI vós Que vós canteis 

Eles cantam Cantem vocês Que eles cantem 

  

  

Imperativo Negativo 

Para se formar o imperativo negativo, basta antecipar a negação 

às formas do presente do subjuntivo. 

Presente do Subjuntivo Imperativo Negativo 

 

Que eu cante --- 

Que tu cantes Não cantes tu 

Que ele cante Não cante você 

Que nós cantemos Não cantemos nós 

Que vós canteis Não canteis vós 

Que eles cantem Não cantem eles 

  

Observações: 

- No modo imperativo não faz sentido usar na 3ª pessoa (singular 

e plural) as formas ele/eles, pois uma ordem, pedido ou conselho 

só se aplicam diretamente à pessoa com quem se fala. Por essa 

razão, utiliza-se você/vocês. 

- O verbo SER, no imperativo, faz excepcionalmente: sê (tu), 

sede (vós). 

Pretérito mais-que-perfeito 

Para formar o pretérito mais-que-perfeito do indicativo elimina-se 

a desinência -STE da 2ª pessoa do singular do pretérito perfeito. 

Acrescenta-se a esse tema a desinência temporal -RA mais a 

desinência de número e pessoa correspondente.  

Existem gramáticos que afirmam que este tempo origina-se da 

terceira pessoa do plural do pretérito perfeito 

(cantaram/venderam/partiram), mediante a supressão do m final e 

acréscimo da desinência de número e pessoa. 

Ou simplesmente: 

tema + {-ra, -ras, -ra, -ramos, -reis, -ram (1ª, 2ª e 3ª conj.) 

 

 

Pretérito Imperfeito do Subjuntivo 

Para formar o imperfeito do subjuntivo, elimina-se a desinência -

STE da 2ª pessoa do singular do pretérito perfeito, obtendo-se, 

assim, o tema desse tempo. Acrescenta-se a esse tema a 

desinência temporal -SSE mais a desinência de número e pessoa 

correspondente. 

 

Outros gramáticos afirmam que este tempo origina-se da terceira 

pessoa do pretérito perfeito (cantaram/venderam/partiram) 

mediante a supressão do -ram final e acréscimo da desinência 

modo-temporal -SSE e da desinência de número e pessoa. 

Ou simplesmente: 

tema +{ -sse, -sses, -sse, -ssemos, -sseis, -ssem (1ª, 2ª e 3ª conj.) 

Observe o quadro: 

1ª conjugação 2ª conjugação 3ª conjugação Des. 

temporal Desinência pessoal 

 1ª /2ª e 3ª conj.  

CANTAR VENDER PARTIR   

cantaSSE vendeSSE partiSSE SSE Ø 

cantaSSES vendeSSES partiSSES SSE S 

cantaSSE vendeSSE partiSSE SSE Ø 

cantáSSEMOS vendêSSEMOS partíSSEMOS SSE

 MOS 

cantáSSEIS vendêSSEIS partíSSEIS SSE IS 

cantaSSEM vendeSSEM partiSSEM SSE M 

 

Futuro do Subjuntivo 

Para formar o futuro do subjuntivo elimina-se a desinência -STE 

da 2ª pessoa do singular do pretérito perfeito, obtendo-se, assim, 

o tema desse tempo. Acrescenta-se a esse tema a desinência 

temporal -R mais a desinência de número e pessoa 

correspondente. 

Outros gramáticos afirmam que este tempo origina-se da terceira 

pessoa do pretérito perfeito (cantaram/venderam/partiram) 

mediante a supressão do -am final e acréscimo da desinência de 

número e pessoa. 

Ou simplesmente: 

 

tema + { -r, -res, -r, -rmos, -rdes, -rem (1ª, 2ª e 3ª conj.) 

 

Atenção: 

Sempre que tivermos dúvidas sobre a conjugação do futuro do 

subjuntivo, bastar-nos-á verificar a 3ª p. p. do pretérito perfeito. 

Se formos confrontar o futuro do subjuntivo com o infinitivo 
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pessoal, notaremos haver igualdade de forma para muitos verbos, 

o que não ocorre sempre. O verbo fazer, por exemplo, conjuga-se 

no infinitivo pessoal: fazer, fazeres, fazer, fazermos, fazerdes, 

fazerem; mas no futuro do subjuntivo veremos as formas: quando 

eu fizer, fizeres, fizer, fizermos, fizerdes, fizerem, pois este 

tempo se origina da 3ª pessoa do plural do pretérito perfeito do 

indicativo. 

Futuro do Presente do Indicativo 

Infinitivo Impessoal + { -ei, -ás, -á, -emos, -eis, -ão (1ª,2ª e 3ª 

conj.) } 

Veja: 

1ª conjugação 2ª conjugação 3ª conjugação 

CANTAR VENDER PARTIR 

cantar ei vender ei partir ei 

cantar ás vender ás partir ás 

cantar á vender á partir á 

cantar emos vender emos partir emos 

cantar eis vender eis partir eis 

cantar ão vender ão partir ão 

 

Futuro do Pretérito do Indicativo 

Infinitivo Impessoal + { -ia, -ias, -ia, -íamos, -íeis, -iam (1ª, 2ª e 

3ª conj.) 

Veja: 

1ª conjugação 2ª conjugação 3ª conjugação 

CANTAR VENDER PARTIR 

cantarIA venderIA partirIA 

cantarIAS venderIAS partirIAS 

cantarIA venderIA partirIA 

cantarÍAMOS venderÍAMOS partirÍAMOS 

cantarÍEIS venderÍEIS partirÍEIS 

cantarIAM venderIAM partirIAM 

 

Infinitivo Pessoal 

Infinitivo Impessoal + { -es (2ª pessoa do singular), -mos (1ª 

pessoa do plural), -des (2ª pessoa do plural), -em ( 3ª pessoa do 

plural) (1ª, 2ª e 3ª conj.) 

Veja: 

1ª conjugação 2ª conjugação 3ª conjugação 

CANTAR VENDER PARTIR 

cantar vender partir 

cantarES venderES partirES 

cantar vender partir 

cantarMOS venderMOS partirMOS 

cantarDES venderDES partirDES 

cantarEM venderEM partirEM 

 

Locuções Verbais 

Outro tipo de conjugação composta - também chamada 

conjugação perifrástica - são as locuções verbais, constituídas de 

verbos auxiliares mais gerúndio ou infinitivo. São conjuntos de 

verbos que, numa frase, desempenham papel equivalente ao de 

um verbo único. Nessas locuções, o último verbo, chamado 

principal, surge sempre numa de suas formas nominais; as 

flexões de tempo, modo, número e pessoa ocorrem nos verbos 

auxiliares. Observe os exemplos: 

Estou lendo o jornal. 

Marta veio correndo: o noivo acabara de chegar. 

Ninguém poderá sair antes do término da sessão. 

A língua portuguesa apresenta uma grande variedade dessas 

locuções, conseguindo exprimir por meio delas os mais variados 

matizes de significado. Ser (estar, em algumas construções) é 

usado nas locuções verbais que exprimem a voz passiva analítica 

do verbo. Poder e dever são auxiliares que exprimem a 

potencialidade ou a necessidade de que determinado processo se 

realize ou não. Veja: 

Pode ocorrer algo inesperado durante a festa. 

Deve ocorrer algo inesperado durante a festa. 

Outro auxiliar importante é querer, que exprime vontade, desejo. 

Por exemplo: 

Quero ver você hoje. 

Também são largamente usados como auxiliares: começar a, 

deixar de, voltar a, continuar a, pôr-se a, ir, vir eestar, todos 

ligados à noção de aspecto verbal. 

 

Vozes do Verbo 

Dá-se o nome de voz à forma assumida pelo verbo para indicar se 

o sujeito gramatical é agente ou paciente da ação. São três as 

vozes verbais: 

a) Ativa: quando o sujeito é agente, isto é, pratica a ação expressa 

pelo verbo. 

Por exemplo: 

Ele fez o trabalho. 

sujeito agente ação objeto (paciente) 

b) Passiva: quando o sujeito é paciente, recebendo a ação 

expressa pelo verbo. 

Por exemplo: 

O trabalho foi feito por ele. 

sujeito paciente ação agente da passiva 

c) Reflexiva: quando o sujeito é ao mesmo tempo agente e 

paciente, isto é, pratica e recebe a ação. 

Por exemplo:  

O menino feriu-se. 

Obs.: não confundir o emprego reflexivo do verbo com a noção 

de reciprocidade. 

Por exemplo: 

Os lutadores feriram-se. (um ao outro) 

 

Formação da Voz Passiva 

A voz passiva pode ser formada por dois processos: analítico e 

sintético. 

1- Voz Passiva Analítica 

Constrói-se da seguinte maneira: Verbo SER + particípio do 

verbo principal. 

Por exemplo: 

A escola será pintada. 

O trabalho é feito por ele. 

Obs. : o agente da passiva geralmente é acompanhado da 

preposição por, mas pode ocorrer a construção com a preposição 

de. 

Por exemplo: 

A casa ficou cercada de soldados. 

- Pode acontecer ainda que o agente da passiva não esteja 

explícito na frase. 

Por exemplo:  

A exposição será aberta amanhã. 
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- A variação temporal é indicada pelo verbo auxiliar (SER), pois 

o particípio é invariável. Observe a transformação das frases 

seguintes: 

a) Ele fez o trabalho. (pretérito perfeito do indicativo) 

 O trabalho foi feito por ele. (pretérito perfeito do 

indicativo) 

b) Ele faz o trabalho. (presente do indicativo) 

 O trabalho é feito por ele. (presente do indicativo) 

c) Ele fará o trabalho. (futuro do presente) 

 O trabalho será feito por ele. (futuro do presente) 

- Nas frases com locuções verbais, o verbo SER assume o mesmo 

tempo e modo do verbo principal da voz ativa. Observe a 

transformação da frase seguinte: 

O vento ia levando as folhas. (gerúndio) 

As folhas iam sendo levadas pelo vento. (gerúndio) 

Obs.: é menos frequente a construção da voz passiva analítica 

com outros verbos que podem eventualmente funcionar como 

auxiliares. 

Por exemplo: 

A moça ficou marcada pela doença. 

 

2- Voz Passiva Sintética 

A voz passiva sintética ou pronominal constrói-se com o verbo na 

3ª pessoa, seguido do pronome apassivador SE. 

Por exemplo: 

Abriram-se as inscrições para o concurso. 

Destruiu-se o velho prédio da escola. 

Obs.: o agente não costuma vir expresso na voz passiva sintética. 

 

ADVÉRBIO 
Compare estes exemplos: 

O ônibus chegou. 

O ônibus chegou ontem. 

 

A palavra ontem acrescentou ao verbo chegou uma circunstância 

de tempo: ontem é um advérbio. 

Marcos jogou bem. 

Marcos jogou muito bem. 

A palavra muito intensificou o sentido do advérbio bem: muito, 

aqui, é um advérbio. 

A criança é linda. 

A criança é muito linda. 

 

A palavra muito intensificou a qualidade contida no adjetivo 

linda: muito, nessa frase, é um advérbio. 

Advérbio é uma palavra invariável que modifica o sentido do 

verbo, do adjetivo e do próprio advérbio. 

Às vezes, um advérbio pode se referir a uma oração inteira; nessa 

situação, normalmente transmitem a avaliação de quem fala ou 

escreve sobre o conteúdo da oração. 

Por exemplo: 

As providências tomadas foram infrutíferas, lamentavelmente. 

 

Quando modifica um verbo, o advérbio pode acrescentar várias 

ideias, tais como: 

Tempo: Ela chegou tarde. 

Lugar: Ele mora aqui. 

Modo: Eles agiram mal. 

Negação: Ela não saiu de casa. 

Dúvida: Talvez ele volte. 

 

Observações: 

- Os advérbios que se relacionam ao verbo são palavras que 

expressam circunstâncias do processo verbal, podendo assim, ser 

classificados como determinantes. 

Por exemplo: 

Ninguém manda aqui! 

mandar: verbo aqui: advérbio de lugar = determinante do verbo 

- Quando modifica um adjetivo, o advérbio acrescenta a ideia de 

intensidade. 

Por exemplo: 

O filme era muito bom. 

- Na linguagem jornalística e publicitária atuais, têm sido 

frequentes os advérbios associados a substantivos: 

Por exemplo: 

" Isso é simplesmente futebol" - disse o jogador.  

"Orgulhosamente Brasil" é o que diz a nova campanha 

publicitária ufanista. 

Classificação dos Advérbios 

De acordo com a circunstância que exprime, o advérbio pode ser 

de: 

Lugar: aqui, antes, dentro, ali, adiante, fora, acolá, atrás, além, lá, 

detrás, aquém, cá, acima, onde, perto, aí, abaixo, aonde, longe, 

debaixo, algures, defronte, nenhures, adentro, afora, alhures, 

nenhures, aquém, embaixo, externamente, a distância, à distância 

de, de longe, de perto, em cima, à direita, à esquerda, ao lado, em 

volta. 

Tempo: hoje, logo, primeiro, ontem, tarde, outrora, amanhã, 

cedo, dantes, depois, ainda, antigamente, antes, doravante, nunca, 

então, ora, jamais, agora, sempre, já, enfim, afinal, amiúde, breve, 

constantemente, entrementes, imediatamente, primeiramente, 

provisoriamente, sucessivamente, às vezes, à tarde, à noite, de 

manhã, de repente, de vez em quando, de quando em quando, a 

qualquer momento, de tempos em tempos, em breve, hoje em dia. 

Modo: bem, mal, assim, adrede, melhor, pior, depressa, acinte, 

debalde, devagar, às pressas, às claras, às cegas, à toa, à vontade, 

às escondidas, aos poucos, desse jeito, desse modo, dessa 

maneira, em geral, frente a frente, lado a lado, a pé, de cor, em 

vão e a maior parte dos que terminam em "-mente": calmamente, 

tristemente, propositadamente, pacientemente, amorosamente, 

docemente, escandalosamente, bondosamente, generosamente. 

Afirmação: sim, certamente, realmente, decerto, efetivamente, 

certo, decididamente, deveras, indubitavelmente. 

Negação: não, nem, nunca, jamais, de modo algum, de forma 

nenhuma, tampouco, de jeito nenhum. 

Dúvida: acaso, porventura, possivelmente, provavelmente, quiçá, 

talvez, casualmente, por certo, quem sabe. 

Intensidade: muito, demais, pouco, tão, em excesso, bastante, 

mais, menos, demasiado, quanto, quão, tanto, assaz, que 

(equivale a quão), tudo, nada, todo, quase, de todo, de muito, por 

completo, extremamente,intensamente, grandemente, bem 

(quando aplicado a propriedades graduáveis). 

Exclusão: apenas, exclusivamente, salvo, senão, somente, 

simplesmente, só, unicamente.  

Por exemplo: Brando, o vento apenas move a copa das árvores. 

Inclusão: ainda, até, mesmo, inclusivamente, também. 

Por exemplo: O indivíduo também amadurece durante a 

adolescência. 



                        CURSO PREPARATÓRIO  
 

 

 

  

                                                                                                                                                     

                                                                                                                                                           

  CONCURSO DA PREFEITURA MUN. DE PALMA               
  Professor: Bruna Miccichelli      Tel.: (22) 3852-3777                       

PORTUGUÊS 
 

E-mail: brunamiccichelli@gmail.com 
 
 

Ordem: depois, primeiramente, ultimamente. 

Por exemplo: Primeiramente, eu gostaria de agradecer aos meus 

amigos por comparecerem à festa. 

Saiba que: 

- Para se exprimir o limite de possibilidade, antepõe-se ao 

advérbio o mais ou o menos. 

Por exemplo: 

Ficarei o mais longe que puder daquele garoto. Voltarei o menos 

tarde possível. 

- Quando ocorrem dois ou mais advérbios em -mente, em geral 

sufixamos apenas o último: 

Por exemplo: 

O aluno respondeu calma e respeitosamente. 

 

PREPOSIÇÃO 
Preposição é a palavra que estabelece uma relação entre dois ou 

mais termos da oração. 

Classificação das Preposições 

As palavras da Língua Portuguesa que atuam exclusivamente 

como preposição são chamadas preposições essenciais. São elas: 

  a, ante, após, até, com, contra, de, desde, em, entre, para, per, 

perante, por, sem, sob, sobre, trás 

Locução Prepositiva 

É o conjunto de duas ou mais palavras que têm o valor de uma 

preposição. A última palavra dessas locuções é sempre uma 

preposição. 

Principais locuções prepositivas: 

abaixo de acima de acerca de 

a fim de além de a par de 

apesar de antes de depois de 

ao invés de diante de em fase de 

em vez de graças a junto a 

junto com junto de à custa de 

defronte de através de em via de 

de encontro a em frente de em frente a 

sob pena de a respeito de ao encontro de 

 

Combinação e Contração da Preposição 

Quando as preposições a, de, em e per unem-se a certas palavras, 

formando um só vocábulo, essa união pode ser por: 

 

Combinação: ocorre quando a preposição, ao unir-se a outra 

palavra, mantém todos os seus fonemas. 

Por exemplo: preposição a + artigo masculino o = ao 

preposição a + artigo masculino os = aos 

 

Contração: ocorre quando a preposição sofre modificações na 

sua estrutura fonológica ao unir-se a outra palavra. As 

preposições de e em, por exemplo, formam contrações com os 

artigos e com diversos pronomes. Veja: 

do dos da das 

num nuns numa numas 

disto disso daquilo  

naquele naqueles naquela naquelas 

 

Observe outros exemplos: 

em + a = na  

em + aquilo = naquilo 

de + aquela = daquela  

de + onde = donde 

 

Obs.: as formas pelo, pela, pelos, pelas resultam da contração da 

antiga preposição per com os artigos definidos. 

Por exemplo: 

per + o = pelo 

 

Encontros Especiais 

A contração da preposição a com os artigos ou pronomes 

demonstrativos a, as ou com o "a" inicial dos pronomesaquele, 

aqueles, aquela, aquelas, aquilo resulta numa fusão de vogais a 

que se chama de crase - que deve ser assinalada na escrita pelo 

uso do acento grave. 

Por exemplo: 

a + a = à 

Exemplos: 

às - àquela - àquelas - àquele - àqueles - àquilo 

Principais Relações estabelecidas pelas Preposições 

•Autoria - Esta música é de Roberto Carlos. 

•Lugar - Estou em casa. 

•Tempo -Eu viajei durante as férias. 

•Modo ou conformidade - Vamos escolher por sorteio. 

•Causa - Estou tremendo de frio 

•Assunto - Não gosto de falar sobre política. 

•Fim ou finalidade - Eu vim para ficar 

•Instrumento - Paulo feriu- se com a faca. 

•Companhia - Hoje vou sair com meus amigos. 

•Meio - Voltarei a andar a cavalo. 

•Matéria - Devolva-me meu anel de prata. 

•Posse - Este é o carro de João. 

•Oposição - O Flamengo jogou contra Fluminense. 

•Conteúdo - Tomei um copo de (com) vinho. 

•Preço - Vendemos o filhote de nosso cachorro a (por) R$ 

300,00. 

•Origem - Você descende de família humilde. 

•Especialidade - João formou-se em Medicina. 

•Destino ou direção - Olhe para frente! 

 

CONJUNÇÃO 

Além da preposição, há outra palavra que, na frase, é usada como 

elemento de ligação: a conjunção. 

Por exemplo: 

A menina segurou a boneca e mostrou quando viu as amiguinhas. 

Deste exemplo podem ser retiradas três informações: 

segurou a boneca 

a menina mostrou 

viu as amiguinhas 

Cada informação está estruturada em torno de um verbo: segurou, 

mostrou, viu. Assim, há nessa frase três orações: 

1ª oração: A menina segurou a boneca 

2ª oração: e mostrou 

3ª oração: quando viu as amiguinhas. 

A segunda oração liga-se à primeira por meio do "e", e a terceira 

oração liga-se à segunda por meio do "quando". As palavras "e" e 

"quando" ligam, portanto, orações. 

Observe: 

Gosto de natação e de futebol. 
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Nessa frase as expressões de natação, de futebol são partes ou 

termos de uma mesma oração. Logo, a palavra"e" está ligando 

termos de uma mesma oração. 

Conjunção é a palavra invariável que liga duas orações ou dois 

termos semelhantes de uma mesma oração. 

Classificação da Conjunção 

De acordo com o tipo de relação que estabelecem, as conjunções 

podem ser classificadas em coordenativas esubordinativas. No 

primeiro caso, os elementos ligados pela conjunção podem ser 

isolados um do outro. Esse isolamento, no entanto, não acarreta 

perda da unidade de sentido que cada um dos elementos possui. 

Já no segundo caso, cada um dos elementos ligados pela 

conjunção depende da existência do outro. 

 

Conjunções Coordenativas 

São aquelas que ligam orações de sentido completo e 

independente ou termos da oração que têm a mesma função 

gramatical. Subdividem-se em: 

 

1) Aditivas: ligam orações ou palavras, expressando ideia de 

acrescentamento ou adição. São elas: e, nem (= e não), não só... 

mas também, não só... como também, bem como, não só... mas 

ainda. 

Por exemplo: 

A sua pesquisa é clara e objetiva. 

Ela não só dirigiu a pesquisa como também escreveu o relatório. 

 

2) Adversativas: ligam duas orações ou palavras, expressando 

ideia de contraste ou compensação. São elas:mas, porém, 

contudo, todavia, entretanto, no entanto, não obstante. 

Por exemplo: 

Tentei chegar mais cedo, porém não consegui. 

 

3) Alternativas: ligam orações ou palavras, expressando ideia de 

alternância ou escolha, indicando fatos que se realizam 

separadamente. São elas: ou, ou... ou, ora... ora, já... já, quer... 

quer, seja... seja, talvez... talvez. 

Por exemplo: 

Ou escolho agora, ou fico sem presente de aniversário. 

 

4) Conclusivas: ligam a oração anterior a uma oração que 

expressa ideia de conclusão ou consequência. São elas: logo, pois 

(depois do verbo), portanto, por conseguinte, por isso, assim. 

Por exemplo: 

Marta estava bem preparada para o teste, portanto não ficou 

nervosa. 

 

5) Explicativas: ligam a oração anterior a uma oração que a 

explica, que justifica a ideia nela contida. São elas: que, porque, 

pois (antes do verbo), porquanto. 

Por exemplo: 

Não demore, que o filme já vai começar. 

Saiba que: 

 

a) As conjunções "e"," antes", "agora"," quando" são adversativas 

quando equivalem a "mas". 

Por exemplo: 

Carlos fala, e não faz. 

O bom educador não proíbe, antes orienta. 

Sou muito bom; agora, bobo não sou. 

Foram mal na prova, quando poderiam ter ido muito bem. 

b) "Senão" é conjunção adversativa quando equivale a "mas sim". 

Por exemplo: 

Conseguimos vencer não por protecionismo, senão por 

capacidade. 

c) Das conjunções adversativas, "mas" deve ser empregada 

sempre no início da oração: as outras (porém, todavia, contudo, 

etc.) podem vir no início ou no meio. 

Por exemplo: 

Ninguém respondeu a pergunta, mas os alunos sabiam a resposta. 

Ninguém respondeu a pergunta; os alunos, porém, sabiam a 

resposta. 

 

d) A palavra "pois", quando é conjunção conclusiva, vem 

geralmente após um ou mais termos da oração a que pertence. 

Por exemplo: 

Você o provocou com essas palavras; não se queixe, pois, de seus 

ataques. 

Quando é conjunção explicativa," pois" vem, geralmente, após 

um verbo no imperativo e sempre no início da oração a que 

pertence. 

Por exemplo: 

Não tenha receio, pois eu a protegerei. 

Conjunções Subordinativas 

São aquelas que ligam duas orações, sendo uma delas dependente 

da outra. A oração dependente, introduzida pelas conjunções 

subordinativas, recebe o nome de oração subordinada. 

Veja o exemplo: 

O baile já tinha começado quando ela chegou. 

 

O baile já tinha começado: oração principal 

quando: conjunção subordinativa 

ela chegou: oração subordinada 

As conjunções subordinativas subdividem-se em integrantes e 

adverbiais: 

 

1. Integrantes 

Indicam que a oração subordinada por elas introduzida completa 

ou integra o sentido da principal. Introduzem orações que 

equivalem a substantivos. São elas: que, se. 

Por exemplo: 

Espero que você volte. (Espero sua volta.) 

Não sei se ele voltará. (Não sei da sua volta.) 

 

2. Adverbiais 

Indicam que a oração subordinada por elas introduzida exerce a 

função de adjunto adverbial da principal. De acordo com a 

circunstância que expressam, classificam-se em: 

 

a) Causais: introduzem uma oração que é causa da ocorrência da 

oração principal. São elas: porque, que, como (= porque, no 

início da frase), pois que, visto que, uma vez que, porquanto, já 

que, desde que, etc. 

Por exemplo: 

Ele não fez a pesquisa porque não dispunha de meios. 

Como não se interessa por arte, desistiu do curso. 
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b) Concessivas: introduzem uma oração que expressa ideia 

contrária à da principal, sem, no entanto, impedir sua realização. 

São elas: embora, ainda que, apesar de que, se bem que, mesmo 

que, por mais que, posto que, conquanto, etc. 

Por exemplo: 

Embora fosse tarde, fomos visitá-lo.  

Eu não desistirei desse plano mesmo que todos me abandonem. 

 

c) Condicionais: introduzem uma oração que indica a hipótese ou 

a condição para ocorrência da principal. São elas: se, caso, 

contanto que, salvo se, a não ser que, desde que, a menos que, 

sem que, etc. 

Por exemplo: 

Se precisar de minha ajuda, telefone-me. 

Não irei ao escritório hoje, a não ser que haja algum negócio 

muito urgente. 

 

d) Conformativas: introduzem uma oração em que se exprime a 

conformidade de um fato com outro. São elas:conforme, como (= 

conforme), segundo, consoante, etc. 

Por exemplo: 

O passeio ocorreu como havíamos planejado.  

Arrume a exposição segundo as ordens do professor. 

 

e) Finais: introduzem uma oração que expressa a finalidade ou o 

objetivo com que se realiza a principal. São elas:para que, a fim 

de que, que, porque (= para que), que, etc. 

Por exemplo: 

Toque o sinal para que todos entrem no salão. 

Aproxime-se a fim de que possamos vê-lo melhor. 

 

f) Proporcionais: introduzem uma oração que expressa um fato 

relacionado proporcionalmente à ocorrência da principal. São 

elas: à medida que, à proporção que, ao passo que e as 

combinações quanto mais... (mais), quanto menos... (menos), 

quanto menos... (mais), quanto menos... (menos), etc. 

Por exemplo: 

O preço fica mais caro à medida que os produtos escasseiam. 

Quanto mais reclamava menos atenção recebia. 

Obs.: são incorretas as locuções proporcionais à medida em que, 

na medida que e na medida em que. 

 

g) Temporais: introduzem uma oração que acrescenta uma 

circunstância de tempo ao fato expresso na oração principal. São 

elas:quando, enquanto, antes que, depois que, logo que, todas as 

vezes que, desde que, sempre que, assim que, agora que, mal (= 

assim que), etc. 

Por exemplo: 

A briga começou assim que saímos da festa. 

A cidade ficou mais triste depois que ele partiu. 

 

h) Comparativas: introduzem uma oração que expressa ideia de 

comparação com referência à oração principal. São elas: como, 

assim como, tal como, como se, (tão)... como, tanto como, tanto 

quanto, do que, quanto, tal, qual, tal qual, que nem, que 

(combinado com menos ou mais), etc. 

Por exemplo: 

O jogo de hoje será mais difícil que o de ontem. 

Ele é preguiçoso tal como o irmão. 

 

i) Consecutivas: introduzem uma oração que expressa a 

consequência da principal. São elas: de sorte que, de modo que, 

sem que (= que não), de forma que, de jeito que, que (tendo como 

antecedente na oração principal uma palavra como tal, tão, cada, 

tanto, tamanho), etc. 

Por exemplo: 

Estudou tanto durante a noite que dormiu na hora do exame. 

A dor era tanta que a moça desmaiou. 

 

 INTERJEIÇÃO 
Interjeição é a palavra invariável que exprime emoções, 

sensações, estados de espírito, ou que procura agir sobre o 

interlocutor, levando-o a adotar certo comportamento sem que, 

para isso, seja necessário fazer uso de estruturas linguísticas mais 

elaboradas. Observe o exemplo: 

Droga! Preste atenção quando eu estou falando! 

No exemplo acima, o interlocutor está muito bravo. Toda sua 

raiva se traduz numa palavra: Droga! 

Ele poderia ter dito: - Estou com muita raiva de você! Mas usou 

simplesmente uma palavra. Ele empregou a interjeição Droga! 

As sentenças da língua costumam se organizar de forma lógica: 

há uma sintaxe que estrutura seus elementos e os distribui em 

posições adequadas a cada um deles. As interjeições, por outro 

lado, são uma espécie de "palavra-frase", ou seja, há uma ideia 

expressa por uma palavra (ou um conjunto de palavras - locução 

interjetiva) que poderia ser colocada em termos de uma sentença. 

Veja os exemplos: 

1. Bravo! Bis! 

bravo e bis: interjeição 

sentença (sugestão): "Foi muito bom! Repitam!" 

 

2. Ai! Ai! Ai! Machuquei meu pé... 

ai: interjeição sentença (sugestão): "Isso está doendo!" ou "Estou 

com dor!" 

A interjeição é um recurso da linguagem afetiva, em que não há 

uma ideia organizada de maneira lógica, como são as sentenças 

da língua, mas sim a manifestação de um suspiro, um estado da 

alma decorrente de uma situação particular, um momento ou um 

contexto específico. 

 

Exemplos: 

1. Ah, como eu queria voltar a ser criança! 

ah: expressão de um estado emotivo = interjeição 

 

2. Hum! Esse pudim estava maravilhoso! 

hum: expressão de um pensamento súbito = interjeição 

 

O significado das interjeições está vinculado à maneira como elas 

são proferidas. Desse modo, o tom da fala é que dita o sentido 

que a expressão vai adquirir em cada contexto de enunciação. 

Exemplos: 

 

1. Psiu! 

contexto: alguém pronunciando essa expressão na rua 

significado da interjeição (sugestão): "Estou te chamando! Ei, 

espere!" 
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2. Psiu! 

contexto: alguém pronunciando essa expressão em um hospital 

significado da interjeição (sugestão): "Por favor, faça silêncio!" 

 

3. Puxa! Ganhei o maior prêmio do sorteio! 

puxa: interjeição 

tom da fala: euforia 

 

4. Puxa! Hoje não foi meu dia de sorte! 

puxa: interjeição 

tom da fala: decepção 

 

As interjeições cumprem, normalmente, duas funções: 

a) Sintetizar uma frase exclamativa, exprimindo alegria, tristeza, 

dor, etc. 

Por exemplo: 

- Você faz o que no Brasil? 

-Eu? Eu negocio com madeiras. 

-Ah, deve ser muito interessante. 

 

b) Sintetizar uma frase apelativa 

Por exemplo: 

Cuidado! Saia da minha frente. 

 

As interjeições podem ser formadas por: 

a) simples sons vocálicos: Oh!, Ah!, Ó, Ô 

 

b) palavras: Oba!, Olá!, Claro! 

 

c) grupos de palavras (locuções interjetivas): Meu Deus!, Ora 

bolas! 

A ideia expressa pela interjeição depende muitas vezes da 

entonação com que é pronunciada; por isso, pode ocorrer que 

uma interjeição tenha mais de um sentido. 

Por exemplo: 

Oh! Que surpresa desagradável! (ideia de contrariedade) 

Oh! Que bom te encontrar. (ideia de alegria) 

 

Classificação das Interjeições 

Comumente, as interjeições expressam sentido de: 

Advertência: Cuidado!, Devagar!, Calma!, Sentido!, Atenção!, 

Olha!, Alerta! 

Afugentamento: Fora!, Passa!, Rua!, Xô! 

Alegria ou Satisfação: Oh!, Ah!,Eh!, Oba!, Viva! 

Alívio: Arre!, Uf!, Ufa! Ah! 

Animação ou Estímulo: Vamos!, Força!, Coragem!, Eia!, 

Ânimo!, Adiante!, Firme!, Toca! 

Aplauso ou Aprovação: Bravo!, Bis!, Apoiado!, Viva!, Boa! 

Concordância: Claro!, Sim!, Pois não!, Tá!, Hã-hã! 

Repulsa ou Desaprovação: Credo!, Irra!, Ih!, Livra!, Safa!, Fora!, 

Abaixo!, Francamente!, Xi!, Chega!, Basta!, Ora! 

Desejo ou Intenção: Oh!, Pudera!, Tomara!, Oxalá! 

Desculpa: Perdão! 

Dor ou Tristeza: Ai!, Ui!, Ai de mim!, Que pena!, Ah!, Oh!, Eh! 

Dúvida ou Incredulidade: Qual!, Qual o quê!, Hum!, Epa!, Ora! 

Espanto ou Admiração: Oh!, Ah!, Uai!, Puxa!, Céus!, Quê!, 

Caramba!, Opa!, Virgem!, Vixe!, Nossa!, Hem?!, Hein?, Cruz!, 

Putz! 

Impaciência ou Contrariedade: Hum!, Hem!, Irra!, Raios!, 

Diabo!, Puxa!, Pô!, Ora! 

Pedido de Auxílio: Socorro!, Aqui!, Piedade! 

Saudação, Chamamento ou Invocação: Salve!, Viva!, Adeus!, 

Olá!, Alô!, Ei!, Tchau!, Ô, Ó, Psiu!, Socorro!, Valha-me, Deus! 

Silêncio: Psiu!, Bico!, Silêncio! 

Terror ou Medo: Credo!, Cruzes!, Uh!, Ui!, Oh! 

 

Locução Interjetiva 

Ocorre quando duas ou mais palavras formam uma expressão 

com sentido de interjeição. 

Por exemplo : 

Ora bolas!     Quem me dera!       Virgem Maria!     Meu Deus!       

Ó de casa! 

Ai de mim!     Valha-me Deus!     Graças a Deus!       Alto lá!          

Muito bem! 

 

Observações: 

1) As interjeições são como frases resumidas, sintéticas. 

Por exemplo: 

 

Ué! = Eu não esperava por essa! 

Perdão! = Peço-lhe que me desculpe. 

 

2) Além do contexto, o que caracteriza a interejeição é o seu tom 

exclamativo; por isso, palavras de outras classes gramaticais 

podem aparecer como interjeições. 

Por exemplo: 

Viva! Basta! (Verbos) 

Fora! Francamente! (Advérbios) 

 

3) A interjeição pode ser considerada uma "palavra-frase" porque 

sozinha pode constituir uma mensagem. 

Por exemplo: 

Socorro! 

Ajudem-me!  

Silêncio! 

Fique quieto! 

 

4) Há, também, as interjeições onomatopaicas ou imitativas, que 

exprimem ruídos e vozes. 

Por exemplo: 

Pum! Miau! Bumba! Zás! Plaft! Pof! 

Catapimba! Tique-taque! Quá-quá-quá!, etc. 

 

5) Não se deve confundir a interjeição de apelo "ó" com a sua 

homônima "oh!", que exprime admiração, alegria, tristeza, etc. 

Faz-se uma pausa depois do" oh!" exclamativo e não a fazemos 

depois do "ó" vocativo. 

Por exemplo: 

"Ó natureza! ó mãe piedosa e pura!" (Olavo Bilac)  

Oh! a jornada negra!" (Olavo Bilac) 

 

6) Na linguagem afetiva, certas interjeições, originadas de 

palavras de outras classes, podem aparecer flexionadas no 

diminutivo ou no superlativo. 

Por exemplo: 

Calminha! Adeusinho! Obrigadinho! 
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PROVA DA IDECAN 

TEXTO I:  

Quando o prêmio Nobel de Física Richard Feynman (1918 – 

1988) esteve no Brasil, nos anos 50, ficou assombrado com o que 

viu. Ao tomar contato com estudantes às vésperas do vestibular, 

espantaram-no tanto pendor local pela decoreba de fórmulas 

como a completa ignorância sobre seu significado. Anos mais 

tarde, registraria em seus escritos aquilo que entendeu como um 

paradoxo brasileiro: entre os estudantes do mundo inteiro, os 

jovens que conheceu nos trópicos eram os que mais se 

debruçavam sobre a física e os que menos sabiam sobre a 

matéria. À medida que o ensino médio foi se expandindo no país 

– em seis décadas, o porcentual de jovens matriculados passou de 

3% para os atuais 51% –, a desvantagem escolar observada por 

Feynman só se agravou. As aulas são rasas, desinteressantes, 

incapazes de preparar os estudantes do século XXI para disputar 

espaço em um mercado de trabalho global, no qual a capacidade 

de  

inovar é cada vez mais valiosa. Alerta o sociólogo Simon 

Schwanzman: “Se não começar a desatar os nós do ensino médio, 

o Brasil vai ficar para trás”.  

O recém-divulgado Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), 

prova aplicada pelo Ministério da Educação a 3,2 milhões de 

estudantes do país inteiro, dá a dimensão exata do abismo a 

vencer. É um espanto. Dos 23.900 colégios públicos e 

particulares submetidos ao teste, não mais que 1.500 ou 6% da 

amostra – têm nível semelhante ao das escolas de países da 

OCDE (organização que reúne os mais ricos). O Enem trata de 

desmistificar uma ilusão que muitos pais cultivam ao matricular 

seus filhos em uma instituição privada – a de que eles ganharão 

um passaporte para o sucesso na vida adulta. Pois mesmo muitas 

das escolas que têm renome, prédios vistosos e mensalidades 

altas não resistem à comparação com suas congêneres 

estrangeiras: 80% oferecem na sala de aula qualidade equivalente 

à das escolas apenas medianas do mundo desenvolvido. Pasmem: 

na faixa dos 15 anos, estudantes demonstram dificuldade de 

resolver operações simples de matemática, como frações e 

porcentagens e de compreender textos curtos.  

(Revista Veja, 19 de setembro de 2011, pág. 93) 

 

01) Com relação às ideias do texto, analise.  

I. Os estudantes brasileiros não estudam tanto quanto os 

estudantes de países da OCDE.  

II. O mercado de trabalho global precisa de estudantes que sejam 

capazes de reter informações.  

III. Considerar que as escolas particulares brasileiras estão em 

condições de preparar bem os alunos é um erro apontado pelo 

Exame.  

IV. Com a expansão do Ensino Médio, a desvantagem escolar 

observada por Feynman nos anos 50 tornou-se mais acentuada.  

V. O fato de os estudantes brasileiros não aprenderem o que 

estudam demonstra que eles possuem pouca capacidade de 

entendimento.  

Estão corretas apenas as afirmativas  

A) I, III, IV 

B) II, IV  

C) I, II, V  

D) III, IV  

E) III, IV, V  

 

02) NÃO haverá alteração de sentido caso se substitua  

A) “tanto pendor local pela decoreba de fórmulas” (1º§) por tanto 

medo local da decoreba de fórmulas.  

B) “que entendeu como um paradoxo brasileiro” (1º§) por que 

entendeu como uma particularidade brasileira. 

C) “À medida que o ensino médio foi se expandindo no país” 

(1º§) por Na medida em que o ensino médio foi se expandindo no 

país.  

D) “comparação com suas congêneres estrangeiras” (2º§) por 

comparação com suas rivais estrangeiras.  

E) “O Enem trata de desmistificar uma ilusão” (2º§) por O Enem 

trata de desmascarar uma ilusão.  

 

03) Marque a alternativa INCORRETA.  

A) A expressão “a desatar os nós” (1º§) é empregada no texto em 

sentido figurado.  

B) O trecho “a de que eles ganharão um passaporte para o 

sucesso na vida adulta” (2º§) completa o sentido de “uma 

instituição privada” (2º§).  

C) Em “à das escolas apenas medianas do mundo desenvolvido” 

(2º§) está subetendido o termo “qualidade” (2º§) depois de “à”.  

D) Regras diferentes justificam a acentuação das palavras do 

texto: “prêmio”, “médio” e “reúne”.  

E) Em “prédios vistosos e mensalidades altas não resistem” (2º§), 

a forma verbal destacada exige a preposição “a”.  

 

04) Em “Quando o prêmio Nobel de Física” (1º§), “Se não 

começar (1º§)” e “À medida que o ensino médio foi” (1º§) 

ocorre, respectivamente, ideia de  

A) tempo / condição / proporção  

D) comparação / condição / tempo  

B) comparação / condição / proporção  

E) tempo / condição / tempo  

C) tempo / tempo / comparação   

 

05) O acento grave foi devidamente utilizado em  

A) Para que o Brasil se desenvolva, uma educação de qualidade 

deve ser oferecida à todos os jovens.  

B) Os números se referem à estudantes das escolas particulares e 

públicas de todas as regiões do Brasil.  

C) Richard Feynman, prêmio Nobel de Física, começou à 

observar o desempenho dos estudantes brasileiros a partir  

de 1950.  

D) As escolas brasileiras devem se preparar à partir de agora para 

oferecerem aos jovens uma educação de qualidade.  

E) Eles chegaram à escola no momento em que os alunos 

estavam na sala de aula sem nenhuma atividade.  

 

TEXTO II:  

Várias razões explicam o cenário de terra devastada – a começar 

pelo despreparo dos professores. A maioria deles desembarca na 

sala de aula sem nenhuma estratégia para despertar o interesse de 

jovens inseridos em um mundo no qual o saber enciclopédico 

deixou de fazer sentido diante da Internet. Na verdade, as 

deficiências de nossos mestres começam no nível mais básico. Os 

egressos das faculdades de pedagogia e das licenciaturas sabem 

pouco, ou nada, de didática, já  
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que 80% do que aprenderam foram teorias obsoletas permeadas 

de bordões ideológicos.  

(Revista Veja, 19 de setembro de 2011, pág. 93) 

 

06) Em “o cenário de terra devastada” ocorre um(a)  

A) metáfora.  

B) catacrese.  

C) elipse.  

D) prosopopeia.  

E) eufemismo.  

 

07) As palavras “egressos”, “obsoletas” e “bordões” são 

empregadas no texto, respectivamente, com o sentido de  

A) estudantes / que caíram em desuso / palavra ou locução sem 

função morfossintática que se repete de forma automática.  

B) que deixaram de fazer parte de uma comunidade / antiquadas / 

locução resultante de grande reflexão.  

C) que saíram / antiquadas / palavra ou locução que se repete 

geralmente de forma inconsciente.  

D) estudantes / equivocadas / expressão resultante de muita 

reflexão.  

E) que deixaram de fazer parte de uma comunidade / errôneas / 

expressão comum em determinada área do  

conhecimento.  

 

08) Tendo em vista a norma culta, assinale a alternativa 

INCORRETA quanto à concordância verbal.  

A) A maioria deles desembarca na sala de aula sem nenhuma 

estratégia.  

B) 1% dos alunos conhecem modernas teorias.  

C) A causa de tantos jovens não terem conhecimentos básicos 

estão no ensino fundamental.  

D) 1% do alunado se encontra despreparado para ingressar no 

mercado de trabalho.  

E) 80% aprenderam teorias obsoletas. 

 

GABARITO 

1 – D 

2 – E 

3 – B 

4 – A 

5 – E 

6 – A 

7 – C 

8 – C 

 

 

PROVA IDECAN 2 

O fumo em lugares fechados 

Incrível como esse tema ainda gera discussões acaloradas. Como 

é possível considerar a proibição de fumar, nos lugares em que 

outras pessoas respiram, uma afronta à liberdade individual?  

As evidências científicas de que o fumante passivo também fuma 

são tantas e tão contundentes, que os defensores do direito de 

encher de fumaça bares, restaurantes e demais espaços públicos 

só podem fazê-lo por duas razões:  

ignorância ou interesse financeiro. Sinceramente, não consigo 

imaginar terceira alternativa.  

Vamos começar pela ignorância. Num país de baixos níveis de 

escolaridade como o nosso, nem todos têm acesso a 

conhecimentos básicos. A fumaça expelida dos pulmões 

fumantes contém, em média, um sétimo das substâncias voláteis 

e particuladas do total inalado. Já aquela liberada a partir da 

ponta acesa contém substâncias tóxicas em concentrações bem 

maiores: três vezes mais nicotina, três a oito vezes mais 

monóxido de carbono, 47 vezes mais amônia, quatro vezes mais 

benzopireno e 52 vezes mais DNPB (estes dois, cancerígenos 

potentes).  

Por serem de tamanho menor, as partículas que se desprendem da 

ponta acesa, produzidas durante 96% do tempo em que um 

cigarro é consumido, penetram com mais facilidade nos alvéolos 

pulmonares.  

Depois de uma manhã de trabalho num escritório em que várias 

pessoas fumam, a concentração de nicotina no sangue de um 

abstêmio pode atingir os níveis de quem tivesse fumado três a 

cinco cigarros. Empregados de bares e restaurantes, que passam 

seis horas em ambientes carregados de fumaça, chegam a ter 

concentrações sanguíneas de nicotina equivalentes a de quem 

fumou cinco ou mais cigarros.  

Mulheres gestantes expostas à poluição do fumo, em casa ou no 

trabalho, apresentam nicotina não apenas na corrente sanguínea, 

mas no líquido amniótico e no cordão umbilical do bebê.  

 [...]  

Agora, vamos ao interesse pessoal dos que entendem que proibir 

a poluição ambiental causada pelo fumo é uma interferência do 

Estado na liberdade individual. Se ainda não foi inventado um 

método de exaustão capaz de impedir que a fumaça se dissemine 

pelo ambiente inteiro, esses senhores defendem o indefensável. 

Liberdade para através de uma ação individual causar mal à 

coletividade? Não sejamos ridículos.  

Os sindicatos dos empregados de bares e restaurantes, que 

sempre se levantaram contra a proibição, alegando  

risco de desemprego (fato que não ocorreu em nenhuma cidade 

do mundo), que medidas tomaram até hoje para proteger seus 

associados da poluição ambiental em que trabalham? Alguma vez 

lutaram para que eles recebessem adicional de insalubridade? 

Para que tivessem um plano de saúde decente?  

Não é função do Estado proteger o cidadão do mal que ele causa 

a si mesmo. Mas é dever, sim, defendê-lo do mal que terceiros 

possam fazer contra ele.  

(Dráuzio Varella. Disponível em: 

http://drauziovarella.com.br/dependencia-quimica/tabagismo/o-

fumo-em-lugares-fechados-3/. Adaptado.)  

 

01) Considerando as estratégias discursivas escolhidas pelo autor, 

é correto afirmar que o texto tem por principal objetivo  

A) informar sobre a regulamentação da Lei Antifumo. 

B) explicar, através de dados científicos, os malefícios do tabaco.  

C) inserir práticas contrárias à prática do fumo em locais 

determinados.  

D) esclarecer a população, com menor escolaridade, acerca dos 

malefícios do fumo.  

E) argumentar favoravelmente acerca da lei que proíbe o fumo 

em determinados lugares.  

 

02) De acordo com as ideias apresentadas no texto, é correto 

afirmar que o autor mostra-se, em relação à liberdade  
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individual,  

A) omisso.  

B) contrário.  

C) imparcial.  

D) favorável.  

E) implacável.  

 

03) Em “[...] esses senhores defendem o indefensável.” (7º§), o 

pronome de tratamento indica, do ponto de vista do discurso do 

autor na defesa de suas ideias,  

A) ironia.  

B) erudição.  

C) admiração  

D) tratamento respeitoso.  

E) inadequação linguística. 

 

04) Assim como em “[...] uma afronta à liberdade individual?” 

(1º§), o uso do sinal indicativo de crase também é obrigatório  

em:  

A) Não vendemos à prazo.  

B) Os marujos não desceram à terra.  

C) Refiro-me à sua matrícula no curso.  

D) Não me refiro à secretária experiente.  

E) Fui à casa, mas regressei em pouco tempo.  

 

05) Considerando que alguns elementos são indispensáveis para 

que a coesão e a coerência textuais sejam mantidas, em  

relação ao trecho “Mas é dever, sim, defendê-lo do mal que 

terceiros possam fazer contra ele.” (9º§), é correto afirmar  

acerca dos termos destacados que  

A) têm um referente em comum.  

B) os dois fazem referência a “dever”.  

C) fazem referência a termos diferentes.  

D) um poderia ser omitido em função do registro do outro.  

E) o primeiro é exemplo da linguagem culta e o segundo, da 

coloquial.  

 

GABARITO 

1 – E 

2 – D 

3 – A 

4 – D 

5 – A 

 

 

 


